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    CAPÍTULO 1 TORNAR-SE CRISTÃO NA ESFERA RELIGIOSA


    O religioso2 aparece para Kierkegaard como a expressão máxima que uma existência humana pode vir a apresentar, uma via difícil, mas transitável, concedida àqueles dispostos a arriscarem. Do ponto de vista do cristianismo3, a religiosidade se manifesta mediante um árduo e absoluto processo interior de renúncia e abnegação. Mas antes do ingresso do cristianismo na história, esse modelo de religiosidade já imperava na cultura hebraica, basta observarmos atentamente o Antigo Testamento. Pelo salto de fé, o Homem4 se torna reconhecido por sua fraqueza e impotência perante Deus. Contrastando com tamanha debilidade, a partir de uma relação autêntica com o Criador, tudo se lhe tornaria possível e concebível, abrindo ao ser humano uma fonte inesgotável de possibilidades. Em outras palavras, “este superior é o religioso no qual termina a reflexão do entendimento e, tal como a Deus nada é impossível, também assim para o indivíduo religioso nada é impossível” (KIERKEGAARD, 2017c, p. 47).


    Christelige, o crístico, pode ser interpretado em Kierkegaard como a efetiva experiência cristã5. Essa é aprofundada em Exercício no Cristianismo de 18506, a partir da ideia da imitação a Cristo, implicando na reprodução dos aspectos vitais da existência de Cristo, a partir da vivência do martírio, angústia e tribulação, mas também através do exercício da fé e do amor. Tal conceito engloba e é totalidade mesma da essência do ser cristão, sendo por isso, “o decisivamente cristão”, também designado como crístico, o qual não diferiria rigorosa e essencialmente do sentido usual de cristianismo, ao menos no sentido como Kierkegaard o concebe na maior parte de sua obra. Enquanto crístico é um adjetivo substantivado, uma marca distintiva que atesta a qualidade de algo, cristianismo é substantivo e também a fonte inesgotável que imprime a marca. Esse último pode se referir à complexa doutrina objetiva e dogmática que o compõe e o primeiro remete diretamente ao caráter eminentemente existencial e prático da vivência ético-religiosa.


    Esse primeiro capítulo tenciona expor as fundamentações do crístico enquanto uma experiência de vida efetiva. Via de regra, cristianismo e crístico são expressões distintas de uma mesma e única causa, também podendo ser compreendidas como duas camadas de um mesmo fenômeno, caso consideremos que o fenômeno cristão possui uma faceta objetiva-moralizante e outra subjetiva-existencial. Em suma, o crístico equivaleria ao mais elevado grau existencial do cristianismo, compreendendo a esfera estritamente religiosa. Embora não haja um consenso definitivo acerca de uma eventual hierarquia ontológico-existencial entre os estádios kierkegaardianos, há passagens pontuais nas obras pseudônimas e autorais que sugerem uma primazia ética do religioso frente ao estético e ao meramente ético. Gostaríamos de evidenciar essa ideia mediante uma passagem de Temor e Tremor, localizada no Elogio de Abraão, e que embora extensa, merece ser transcrita na íntegra:


    Ninguém que no mundo haja sido grande será esquecido; mas cada um foi grande à sua maneira e cada um na razão dessa grandeza, que ele amou. Pois aquele que se amou a si próprio tornou-se grande pelos seus próprios meios, e aquele que amou outros homens tornou-se grande pela sua dedicação, mas aquele que amou a Deus tornou-se maior do que todos. Todos serão lembrados, mas todos se tornaram grandes na razão de suas expectativas. Houve um que se tornou grande por esperar o possível; outro por esperar o eterno; mas quem esperou o impossível tornou-se maior do que todos. Todos serão lembrados, mas todos se tornaram grandes na razão da grandeza contra a qual combateram. Pois aquele que combateu o mundo tornou-se grande por ter dominado o mundo, e aquele que combateu consigo próprio tornou-se maior por se dominar a si próprio; mas aquele que combateu Deus tornou-se maior do que todos. (KIERKEGAARD, 2009e, p. 66).


    Embora Kierkegaard / De Silentio não explique o que ele compreende por esse “maior do que todos”, é plausível afirmar no mínimo, que esse maior é uma determinação valorativa e eticamente positiva, pois é produto de ações do campo ético: amar, esperar e combater. Em cada uma dessas três ações, há variações que poderíamos associar aos estádios kierkegaardianos. O sugestivo nessa analogia é que todas essas variações terminam por enaltecer a esfera religiosa frente às demais. Teríamos assim um modo próprio de categorizar as ações e de introduzi-las em arquétipos ideais. No amor, teríamos as seguintes gradações: o amor a si, típico do estádio estético, o amor ao outro como o arquétipo do ético e o amor a Deus, pertencente à existência religiosa. A esperança possui como objetos: o possível (os prazeres, o gozo imediato, o estético), o eterno (o casamento, a procriação, o trabalho, o ético) e o impossível (a fé, o religioso). A ação do combate, por seu turno, também comporta três variáveis éticas: combater ao mundo como uma determinação do estético, combater a si próprio como um empreendimento do dever-ser ético e o combater a Deus como um conflito essencialmente religioso.


    O “maior de todos” é identificado claramente com aquele que alcança as determinações do agir religioso e por isso acreditamos que a supremacia da esfera religiosa em Kierkegaard é de domínio ético. É claro que esse argumento não pretende esgotar a discussão acerca da hierarquização dos estádios, mas defender uma primazia religiosa que não implica de forma alguma no menosprezo ou na supressão das esferas estética e ética do cristianismo. Tal primazia também pode ser justificada quando pensamos que o tornar-se cristão (at blive Christen) na acepção kierkegaardiana, equivaleria a tornar-se um si mesmo, tornar-se um eu, ideia que defenderemos no último capítulo.


    Para esse capítulo, exporemos as bases ontológico-conceituais da esfera religiosa do cristianismo, da qual partiremos da fundamentação do modelo de verdade que lhe é atribuída, modelo apresentado nas Migalhas Filosóficas como uma verdade que faz frente e até supera o entendimento socrático-platônico. Uma vez identificadas suas categorias, avançaremos para a exposição do pathos religioso e absoluto do cristianismo, o qual se encontra em íntima sintonia com aquilo que os cristãos denominam como o sumo bem. Adentraremos nas determinações do christelige através não apenas das Migalhas e do Pós-escrito, como também dos Discursos Edificantes em Diversos Espíritos, de onde analisaremos algumas determinações essenciais para a existência religiosa cristã, assim como o papel central da tribulação e do sofrimento. Intercalando esses dois pontos, não poderíamos contemplar com exatidão as determinações crísticas sem percorrermos os conceitos de pecado e de culpa como elementos fundamentais da cristologia kierkegaardiana. Tornar-se cristão é uma questão que pertence essencialmente à esfera religiosa do cristianismo. Essa esfera traduz todo o entendimento da religiosidade crística que Kierkegaard traz consigo e é depositado em suas obras. Esse primeiro capítulo investiga algumas categorias decisivas da religiosidade crística e cruciais para o entendimento do devir cristão. Assim como nos demais capítulos desse livro, desenvolvemos as seções em dualidades cujos polos dialogam intimamente entre si, seja mediante uma dialética harmônica ou apresentando alguma tensão entre si.


    1.1 VERDADE E INSTANTE


    Uma das obras de vanguarda de Kierkegaard, Migalhas Filosóficas, foi lançada em 1844 sob o pseudônimo Johannes Climacus. Propositalmente provocativo, o opúsculo apresentava uma perspectiva teórica que desafiava as estruturas do pensamento filosófico tradicional e ao mesmo tempo não causava nenhum fervor excepcional entre os seus contemporâneos7. No campo da filosofia, o pensador lança mão do socratismo para contrapor e estabelecer o campo de seu experimento teórico que versa sobre o cristianismo e algumas de suas categorias mais fundamentais, como verdade e redenção. Essa reflexão traz à luz não apenas conceitos cristãos, mas também questões clássicas da história da filosofia, tais como as que envolvem as tensões entre liberdade / não liberdade, Ser / não Ser, verdade / não verdade, todas redimensionadas à compreensão de cristianismo do pseudônimo Climacus, o qual reorganiza as concepções de verdade, eternidade e história.


    O contraponto socrático e o seu paradigma da reminiscência estão fundamentados nos diálogos Mênon e Teeteto. A questão de fundo: “em que medida pode ser aprendida a verdade” é tratada no socratismo como um problema de conhecimento. Depois de superada a aporia, a saber, a impossibilidade de encontrar uma verdade conhecida ou desconhecida fora daquele que conhece, Sócrates conclui que as ideias já estariam gravadas na alma do ser humano muito antes de seu nascimento físico, sugerindo que todo conhecer se reduz em um reconhecer, toda aprendizagem, uma relembrança. Para Kierkegaard, era revolucionária a concepção socrática de que o ser humano não deveria procurar pela verdade fora de si, mas unicamente em seu próprio interior. O pensador danês também era um admirador do modo negativo de fazer filosofia atribuído a Sócrates. No entanto, não satisfeito inteiramente com o socratismo, ele foi além.


    Kierkegaard também se interessa pela questão de como o ser humano pode vir a possuir a verdade, mas traz consigo um diferencial: um novo olhar sobre o conceito de instante. Esse precisa ser o decisivo na apreensão da verdade pensada por Kierkegaard, mas especificamente da verdade cristã. O instante atrela a consciência eterna ao indivíduo na sua condição de sujeito histórico. Enquanto o socrático concebia o instante como ocasião, o fortuito e o indiferente, o cristianismo coloca toda a ênfase em um momento decisivo que não apenas altera o tempo, mas também vislumbra a eternidade. Agora, para que o instante possa porventura ter uma significação decisiva, a verdade não pode mais estar alojada no interior do ser humano, mas deve ser independente dele, pois se trata de uma verdade transcendente. Na ausência dessa verdade, “o discípulo está na não verdade, sim, está aí por sua própria culpa” (KIERKEGAARD, 2011b, p. 49).


    Kierkegaard / Climacus agora questiona: como poderá o discípulo convergir do estado de não verdade para o de verdade, ou dito de outra forma, do não Ser ao Ser, do aprisionamento à liberdade, esferas qualitativa e infinitamente opostas? É preciso romper com a imanência da reminiscência socrática, o ápice da sabedoria grega. Não se trata mais aqui de uma mudança epistemológica, de uma passagem da ignorância ao conhecer. Ao introduzir a noção de espirito, o cristianismo fornece um novo parâmetro para a existência humana8. Nas Migalhas somos apresentados a uma nova dinâmica entre mestre e discípulo. O primeiro vem em auxílio do último, mas não para revelar-lhe que esse está na verdade, mas que se encontra na não verdade. Tal tomada de consciência é condicionada pela presença do mestre, o qual fornece mais do que uma ocasião para a tomada insólita de consciência. Longe de ser um mero benfeitor, o mestre é absoluto e imprescindível para a mudança do discípulo: “vamos chamá-lo um salvador, pois ele salva o aprendiz da não liberdade, salva-o de si mesmo; um libertador, pois liberta aquele que se tinha aprisionado a si mesmo”. (KIERKEGAARD, 2011b, p. 36). Em suma, a transição cristã da não verdade para a verdade em Kierkegaard não possui natureza epistemológica, mas ontológica-existencial e se relaciona com a dialética do amor divino que se aniquila a si mesmo para salvar o ser humano da sua condição de nada, de sua autoimposta vacuidade espiritual. Reflete o filósofo no Conceito de Ironia: “se bem é certo que não somos nada, Deus se entregou ao nada para que pudéssemos deixar de ser nada” (KIERKEGAARD, 2000, p. 332).


    Então, “se agora, o aprendiz deve adquirir a verdade, então o mestre tem de trazê-la a ele, e não só isto, mas é preciso que lhe dê juntamente a condição para compreendê-la” (KIERKEGAARD, 2011b, p. 33). O mestre possui a incumbência de trazer ele próprio a verdade ao discípulo, mas esse não poderia se apropriar dela se àquele também não lhe fornecesse a condição para assimilar a verdade. Se a condição já estivesse de antemão de posse do discípulo, então mestre e instante voltariam a ter uma importância secundária, ou seja, recairíamos no socrático. A condição é uma mediação ofertada sem a qual, o sair do estado de não verdade tornar-se-ia uma impossibilidade ontológica e existencial. A responsabilidade pela condição de não verdade não é de outro que não seja o próprio indivíduo que se encontra nesse estado e na medida em que se encontra fora da verdade, ele polemiza fervorosamente contra ela, afastando-a mais e mais de si em um estado de ânimo consciente ou involuntário, o que também “se exprime dizendo-se que o próprio aprendiz pôs fora e põe fora a condição”. (KIERKEGAARD, 2011b, p. 34). O mestre não é outro senão o próprio Deus que se esforça para lembrar que o ser humano se encontra por sua inteira responsabilidade no domínio da não verdade, naquilo que o cristianismo concebe como pecado9.


    O mestre é então o próprio deus que, atuando como ocasião, leva o aprendiz a lembrar-se de que é a não verdade e que o é por sua própria culpa. Mas a este estado (o de ser a não verdade e de sê-lo por própria culpa), que nome lhe podemos dar? Chamemo-lo de pecado. (KIERKEGAARD, 2011b, p. 34).


    Poderia parecer que estando na condição de pecador ou de não verdade o homem estaria livre, uma vez que estaria em tal estado por um livre ato de sua vontade, e, no entanto, ocorre o inverso: ele se encontraria em aprisionamento voluntário e muitas vezes inconsciente, no estado de não liberdade, excluído da verdade por suas próprias forças, as quais utiliza para afundar-se mais e mais na não liberdade, intensificando cada vez mais o seu aprisionamento e dificultando a possibilidade de libertar-se. Uma vez que o deus-mestre, o qual não seria outro senão o próprio Cristo, entre em cena, ele não poderá ser olvidado pelo discípulo sem que esse recaia novamente no estado de aprisionamento que até então pertencia. O deus-mestre recria inteiramente o discípulo, passando esse por um renascimento. Isso significa que Deus é, em sentido decisivo, a verdade mesma. Não seria, portanto, de estranhar que ele assumisse como sua a figura de um juiz, aquele que poderia julgar com precisão se o discípulo fez uso da condição que o tornaria genuinamente livre. Para a correta compreensão da passagem da não verdade para verdade, a qual implica na ideia de renascimento, faz-se mister aprofundar o significado de instante.


    Um tal instante tem uma natureza própria. Sem dúvida é breve e temporal como o é todo instante, passando, como todos os outros, ao instante seguinte, e no entanto é o decisivo, pleno de eternidade. Um tal instante deve com efeito ter um nome especial; vamos chamá-lo: plenitude dos tempos10. (KIERKEGARD, 2011b, p. 37).


    Tal instante é paradoxal: uma partícula temporal prenhe do eterno, uma substância que sintetiza tempo e eternidade e que não pode ser reduzida a um e nem a outro. A melhor exemplificação desse intrigante conceito é fornecida em uma nota das Migalhas Filosóficas11: nela é relatado que um homem que precisava tomar parte em um dos lados da guerra fora convidado a tomar parte por ambos os lados; por infelicidade, o lado que ele escolheu foi derrotado e em consequência, o desafortunado foi feito de prisioneiro pelo lado vencedor. Tendo sido levado a este, aquele lhe oferece seus préstimos como se não o houvesse rejeitado anteriormente. A resposta do vencedor é evidente: “agora já não posso aceitar seus serviços, é bem verdade, que antes você poderia ter escolhido diferente pelo mesmo preço, mas agora tudo está mudado”. Essa parábola kierkegaardiana ilustra com precisão o caráter decisivo e absoluto do instante. Em paralelo, todo ser humano precisa em algum instante escolher entre liberdade e não liberdade e caso decida por essa última, de pouco valerá o seu arrependimento perante a divindade. O instante ainda traz consigo um ato de liberdade dotado de significados que apenas parecem ser corretamente compreendidos à luz do que Kierkegaard entende como o eterno.


    Nessa perspectiva, qual mudança decisiva o instante deverá deixar no ser humano? Em Efésios 4: 24, o apóstolo Paulo menciona um Homem Novo, indicando uma mudança qualitativa absoluta do ser humano que acolhe a verdade trazida por Cristo. Kierkegaard / Climacus (2011b, p. 37) acredita em uma inflexão radical, pois “ao receber, no instante, a condição, seu caminho tomou a direção oposta ou se inverteu”. Um ponto que deve ser enfatizado nesse redirecionamento existencial é a tomada de consciência necessária a todo o percurso de libertação. O homem deve perceber com clareza o seu estado atual e essa percepção não é alheia à consciência do pecado. “Com o instante o discípulo está na não verdade; (...) e recebe, em vez do conhecimento de si, a consciência do pecado, e assim por diante, pois tão logo pomos o instante, tudo segue-se daí” (KIERKEGAARD, 2011b, p. 74).


    Com a consciência do pecado inaugurada, o arrependimento pode emergir com toda sua potência, como a tristeza da alma marcada pela despedida do estado anterior, embora note-se: “aqui esta tristeza é por ter ficado tanto tempo no estado anterior... outra coisa não é o arrependimento, que olha decerto para trás, porém de tal maneira que exatamente por isso acelera a caminhada para a frente” (KIERKEGAARD, 2011b, p. 38). O arrependimento deverá impulsionar a fé, a qual não atua apenas como a condição dada livremente pelo mestre divino, mas como a expressão de uma tarefa. Ao comentar sobre o conceito de renascimento, Bellaiche se refere a um esforço contínuo para se desprender da imanência: “o indivíduo deve então se despir de qualquer parcela de imanência, para romper ‘toda continuidade consigo mesmo’ e ‘tornar-se uma nova criatura’ no dom da condição” (BELLAlCHE-ZACHARIE, 2008, p. 76). Não compreender a dialética do renascimento equivale a colocar em risco a possibilidade efetiva de tornar-se cristão. Zacharie sintetiza bem essa dinâmica da conversão proporcionada pelo aspecto laboral que a fé exige:


    A fé é simultaneamente consciência da perfeição do sujeito e de seu renascimento, que ele expressa pela erradicação de qualquer parte da inverdade que está nele mesmo: o sujeito não pode afirmar que não é nada diante de Deus sem se dedicar a aniquilação de seu ego. A conversão, a passagem do não ser ao ser, é eficaz apenas quando o ser é concedido ao indivíduo por seu novo nascimento e este último erradica qualquer resto de não ser que poderia subsistir nele, para que a fé seja a realização da fé. A mudança do homem é possível pela mudança trazida por Deus: o indivíduo então se volta para Deus, não por meio da aceitação de um presente que teria recebido, o da condição, mas para ser transformado por ele: ele reafirma assim o único elo que o une a Deus, de dependência e subordinação. Deste modo, a mudança progressiva do homem - que Climacus chama de tornar-se cristão - acarreta a mudança instantânea (conversão): dá substância ao renascimento, feito possível pelo dom da condição (BELLAlCHE-ZACHARIE, 2008, p. 76).


    O discípulo já existe, e, todavia, nasce uma segunda vez. Enquanto pelo nascimento natural o ser humano se encontra em débito para com os seus progenitores, no renascer, o homem deve absolutamente tudo a Deus, que lhe deu tanto a verdade como a condição. Nesse renascimento o mesmo agora “tem que esquecer de si mesmo ao pensar nesse mestre”. (KIERKEGAARD, 2011b, p. 38). Caso o ser humano esqueça-se de Deus que é a verdade, ele retrocede ao seu estado anterior, o de não verdade. Em síntese, enquanto o socrático concentrava todo o seu pathos na força da recordação, o cristianismo estabelece a ênfase no poder incógnito desse instante eterno-temporal, imprescindível para o tornar-se cristão: a salvífica passagem do não ser ao ser, do nada à existência.


    No instante o homem torna-se consciente de que nasceu, pois seu estado precedente, ao qual nada deve reportar-se, era o de não ser. No instante ele se torna consciente de seu renascimento, pois seu estado precedente era o de não ser. Se seu estado precedente tivesse sido o de ser, em nenhum dos casos o instante teria tido para ele uma significação decisiva. Enquanto, pois, todo o pathos grego se concentra sobre a recordação, o pathos de nosso projeto concentra-se sobre o instante, e que maravilha! Ou não é uma coisa altamente patética passar do não ser à existência? (KIERKEGAARD, 2011b, p. 39).


    A diferença substancial entre o discípulo e Deus pode ser explicada pela presença do pecado no homem e de ser essa uma condição exclusiva da natureza humana. Além disso, a consciência do pecado é condição essencial para o acesso ao cristianismo: “A única porta de acesso ao cristianismo é a consciência do pecado; e todo outro caminho para querer introduzir-se nele é pecado de lesa majestade contra o cristianismo” (KIERKEGAARD, 2009b, p. 88). Nos seus Diários o autor acrescenta que: “A consciência do pecado é e seguirá sendo a condição imprescindível de todo o cristianismo e se alguém fosse eximido dela, tampouco seria cristão” (KIERKEGAARD, 2020, p. 5). Viver sob as rédeas do pecado implicaria no triunfo da não verdade. A presença do pecado é crucial para a compreensão da antropologia kierkegaardiana, assim como um elemento primordial em sua cristologia. Kierkegaard (2020, p. 7) atesta em um de seus Diários: “o cristianismo é a religião absoluta, porque tem entendido ao homem como pecador, já que nenhuma outra diferença pode reconhecer o homem desse modo em sua diferença com Deus”. Finalmente, aquela condição vital e indispensável dada pelo mestre, o Homem-Deus12, não seria outra senão a própria fé, a paixão suprema da subjetividade, como nos lembra Roos:


    O tornar-se cristão em Kierkegaard é uma relação paradoxal que se repete no encontro do mestre com o indivíduo sob juízo e graça. Encontro que não acontece sem angústia, tribulação, paradoxo. Essa relação é visível apenas para o olho da fé, é dependente de uma atitude subjetiva específica (ROOS, 2019, p. 122).


    Retomemos ao instante. Esse “é breve e temporal como o é todo instante, passando como todos os outros ao instante seguinte, e, no entanto é o decisivo, pleno de eternidade” (KIERKEGAARD, 2011b, p. 37). Assim, o instante é o eterno inserido no tempo, ocorre quando o eterno corta o tempo e penetra neste. “O instante é aquela ambiguidade em que o tempo e a eternidade se tocam mutuamente, e com isso está posto o conceito de temporalidade, em que o tempo incessantemente corta a eternidade e a eternidade constantemente impregna o tempo”. (KIERKEGARD, 2013c, p. 94). Esse momento é pleno porque nesse instante deve ocorrer uma decisão absoluta, a que diz respeito à tomada de sua consciência eterna, uma decisão na qual os objetos de escolha são Deus e o mundo. O instante reflete a passagem do não ser para o ser. Como Roos argumenta: “o instante é o lugar, por assim dizer, da mudança qualitativa no individuo. Estas noções, instante e mudança qualitativa, são fundamentais para que Kierkegaard desenvolva a ideia do tornar-se cristão ou tornar-se si-mesmo” (ROOS, 2019, p. 84). Traduzido em linguagem religiosa cristã, o instante denota nada menos do que a conversão máxima do homem, quando este, após ter se apropriado da consciência do pecado e de sua consciência eterna em todas as suas consequências, ingressa e toma parte na verdade, mediante um salto qualitativo.


    Um renascimento religioso apenas poderia transcorrer no decurso da história, portanto, no interior da temporalidade, uma vez que implica mudança, movimento, recriação. Essa é a dimensão essencialmente histórica do cristianismo e do tornar-se cristão, pois não há redenção para os indivíduos exilados da história, se é que houve algum, Adão que o diga13. A conversão cristã ocorre, pois, nesse instante qualitativamente superior e distinto dos demais, o átomo de eternidade (KIERKEGAARD, 2013c, p. 94). A passagem para a verdade comporta um outro paradoxo, a saber, a da possibilidade de se tomar no tempo uma decisão que afetaria a eternidade, uma decisão temporal que diz respeito ao seu ser eterno, um paradoxo capaz de inaugurar uma consciência eterna a partir de um ponto de partida histórico. As bases da antropologia kierkegaardiana podem ser encontradas em obras como: Conceito de Angústia, Doença para a Morte e Pós-escrito às Migalhas Filosóficas; todas elas concebem a existência humana como o produto de uma síntese. No Pós-escrito lê-se: “A existência é composta de infinitude e de finitude; o existente é infinito e finito” (KIERKEGAARD, 2016, p. 108). No Conceito de Angústia, o ser humano é definido como: “uma síntese de alma e corpo, mas também é uma síntese do temporal e o eterno” (KIERKEGAARD, 2013c, p. 92).


    O instante fornece a ocasião no tempo para uma decisão que diz respeito à eternidade do indivíduo, ao seu ser eterno. Souza (2014, p. 68) também identifica a experiência religiosa da conversão ao fenômeno do instante: “Aquilo que parece ser o que Kierkegaard considera a experiência religiosa fundamental está presente em sua obra, mas de forma cifrada, encriptada, e tal experiência é o Instante, o momento em que o sujeito se apropria da Verdade”. A dialética do instante é, pois, de suma importância para a compreensão do paradoxo cristão que envolve a tomada de uma decisão absoluta. Por um ato de graça, o mestre que convida com humildade: “vinde a mim”, oferta a fé no instante e nesse o homem atua, existe, conhece a verdade e se liberta, afinal, verdade e inverdade também podem ser relacionadas no contexto cristão com liberdade e não liberdade. A decisão absoluta é perpassada pelo ato de fé. Paula (2009, p. 46), realça o valor qualitativo da decisão efetuada no instante no interior do paradoxo cristão.


    O paradoxo do cristianismo é que, para aquele que crê, vale mais um dia do que um século. Vale o momento da decisão do individuo, ou seja, o instante em que ele em contato com a verdade, que não é mera ocasião - como ocorreria no ensinamento socrático, mas algo que ocorre dentro do tempo e é trazido pelo mestre que possui em si a verdade e a condição para que o discípulo possa compreendê-la.


    Cristo é o Deus paradoxal, não apenas por se tratar do Deus eterno que adentra na história, mas também por se apresentar sob a forma menos provável para um deus: a de um servo humilde. Ele é o paradoxo absoluto, mas o paradoxo apenas se relaciona com a razão, ele é a fonte daquele desejo de “querer descobrir algo que ele próprio não é capaz de pensar” (KIERKEGAARD, 2012b, p. 84). Mas qual razão teria Deus para se revestir de uma forma tão paradoxal? Segundo Kiekegaard / Climacus: “se o deus não viesse ele mesmo, tudo permaneceria em termos socráticos, não teríamos o instante e passar-se-ia ao lado do paradoxo. Entretanto, a figura de servo do deus não é nada de postiço, antes é real” (KIERKEGAARD, 2012b, p. 109). A resposta ao paradoxo deve ser carregada pela fé, sem ela o ser humano estaria em uma verdadeira encruzilhada, pois teria que lutar e se debater cegamente, diante e contra o paradoxo. Como expõe Souza:


    Esta paixão e fascínio diante do paradoxo ou do numinoso, porém, não é ainda o instante em que o sujeito recebe a verdade do mestre/deus, e isto parece ficar claro pela exposição de Climacus. O sujeito se vê, sim, diante do paradoxo, percebe-o como tal, mas pode escolher entre crer ou escandalizar-se. Se assim não fosse, não haveria uma possibilidade de escolha por parte do sujeito, e ele não seria livre. (SOUZA, 2014, p. 101).


    Cristo se apresenta como a própria verdade e, assim, é também um salvador, libertador e reconciliador, pois emanciparia o discípulo do estado de inverdade, o salvaria de si mesmo. A paixão da fé vai de encontro a esse benfeitor divino ao responder com um “sim” ao convite de Deus, a se comprometer e desejar uma felicidade eterna. Essa paixão, como conceitua Stewart (2010, p. 101): “é o resultado natural de uma ocupação com a questão do infinito interesse pessoal”. É dada ao homem a possibilidade deste reconhecer o seu verdadeiro lugar na existência e de lhe conferir um propósito maior e mais elevado, através do assumir como sua a responsabilidade de buscar a sua própria salvação pessoal. Todo o problema das Migalhas e, consequentemente, do Pós-escrito, dialoga com a possibilidade do tornar-se cristão. Para que essa conversão se concretize, é completamente secundária a realidade extrínseca e histórica do cristianismo14.


    Verdade e instante são conceitos cruciais para o pensamento religioso de Kierkegaard. Apresentados por Climacus em Migalhas Filosóficas, eles possuem uma determinação uníssona. O conceito de verdade que o autor contrapõe ao modelo socrático não deixa de ser a progressão de um modelo de subjetividade já intuído pelo próprio Sócrates. Trata-se de uma verdade radicada na subjetividade e no devir próprio do existir, ou seja, incomensurável a qualquer forma de mediação e de exatidão. Essa verdade é trazida pelo deus paradoxal, Cristo, a partir do encontro entre eternidade e temporalidade, que o autor designa por instante. Esse instante pleno, em contraste com o súbito platônico, culmina na própria noção religiosa de conversão e essa nada mais é do que a concretização da possibilidade do tornar-se cristão.


    1.2 INTERIORIDADE E EXTERIORIDADE


    Em uma das seções do Pós-escrito conclusivo não científico às Migalhas Filosóficas, Kierkegaard / Climacus ilustra o seu entendimento acerca do significado do ser cristão mediante uma crítica ao monasticismo medieval. Embora esse movimento seja associado ao medievo, o intuito do autor é consolidar a crítica à cristandade de seu próprio tempo ao identificar equívocos estruturais desse última. Veremos que, embora imperfeita, a prática monasterial contribui de modo fundamental para a compreensão da correta assimilação do cristianismo e de seu telos absoluto. Para compreendermos a teleologia cristã é preciso distinguir exterioridade de interioridade. Tal distinção é fundamental para compreendermos o cristianismo em sua esfera religiosa. Embora o monasticismo cristão disponha do grau de paixão necessária para a definição da esfera religiosa, haveria alguns aspectos problemáticos na sua execução que colocariam em xeque aquilo que parece ser um dos propósitos centrais do autor, o entendimento da verdadeira essência do cristianismo. A crítica ao movimento monástico nos auxilia no entendimento do correto balanço entre interioridade e exterioridade no pensamento religioso desenvolvido por Kierkegaard.


    É inegável a influência do monasticismo para a criação de importantes conceitos kierkegaardianos, tais como resignação infinita e autoabnegação. O cristão pode ser edificado pelo exemplo da prática monástica e de sua preconização à renúncia aos bens mundanos e temporais. Um de seus adeptos mais rigorosos, João Climaco (525 – 606), exerceu grande influência no autor nórdico e teria inspirado diretamente na criação do pseudônimo de Migalhas Filosóficas e do Pós-escrito conclusivo não científico às Migalhas Filosóficas. Tal qual o icônico asceta, Kierkegaard também defendera um cristianismo justificado pelo sacrifício, martírio e renúncia aos bens mundanos. A obra máxima do monge, a Escada do Céu, foi decisivamente influente na disseminação dos ideais ascéticos no interior das comunidades cristãs. Climaco, em Escada do Céu, escreve:


    Ninguém entra no tálamo celestial para receber a coroa dos grandes santos se não tiver cumprido a primeira, a segunda, e a terceira maneira de renúncia, convém saber: primeiramente, há de renunciar o que estiver fora de si, como os pais, parentes, amigos e tudo o mais; em segundo lugar, há de renunciar a sua própria vontade; em terceiro lugar, há de acautelar-se contra a vanglória (CLIMACO, 1902, p. 15).


    Evidentemente, bem antes de Climaco, muitos textos do próprio Novo Testamento (Mt 19, 12; Lc 2, 37; I Cor 7, 7), serviram de influência para o movimento monástico desenvolvido na cristandade medieval. As exortações bíblicas geralmente destacam a profunda diferença entre os bens mundanos e os bens celestes, a exemplo desse fragmento da primeira epístola de João (I João 2, 15): “Não amem o mundo, nem as coisas que há nele. Se vocês amam o mundo, não amam a Deus, o Pai. Nada que é deste mundo vem do Pai”; e da profunda assertiva de Paulo (Rm 14, 23): “O que não se baseia na fé é pecado”. O monasticismo cristão se difere dos demais modelos por seu imperativo que prescreve a imitação aos sofrimentos de Cristo, em condições rigorosamente austeras, a partir de uma rígida disciplina social, física e espiritual, oriunda de uma completa resignação que almejaria a comunhão espiritual com Deus. Para uma compreensão satisfatória do movimento monástico faz-se necessário se apropriar do significado do pathos nele implicado, o qual será decisivo para a formulação da cristologia kierkegaardiana.


    Kierkegaard / Climacus faz uma importante distinção entre pathos estético e pathos existencial. O pathos estético se encontra no ideal, onde o indivíduo está apaixonado pela ideia e se permite perder a si mesmo nela. Aqui o domínio objetivo possui a primazia sobre o sujeito. No pathos existencial o indivíduo também se encontra apaixonado pela ideia, mas não se reduz a isso, pois vai além e permite ser condicionado existencialmente por ela. Em outras palavras, a ideia é apropriada e consumida para o fortalecimento da existência subjetiva, havendo, portanto, a primazia do sujeito sobre o domínio objetivo. Ao cristão interessa cultivar e desenvolver o pathos existencial que deverá, em nome do bem absoluto, impregnar cada aspecto e a totalidade de seu existir. “O pathos correspondente e adequado a uma felicidade eterna é a transformação por meio da qual o existente, ao existir, modifica tudo em sua existência conformando tudo com aquele bem supremo” (KIERKEGAARD, 2016, p. 106).


    O bem absoluto oferecido pelo cristianismo é a felicidade eterna. O decisivo na sua apreensão é o modo pelo qual ela vem a ser conquistada, uma vez que ela apenas é determinada mediante o processo que a legitima, jamais sendo condicionada por resultados exteriores: “a felicidade eterna, enquanto o bem absoluto, tem a particularidade de só poder ser definida pelo modo como é adquirida” (KIERKEGAARD, 2016, p. 143). Por ser absoluto, o pathos deve corresponder diretamente ao seu valor, pois se trataria da mais elevada teleologia que um ser humano poderia seguir. A vivência cristã que busca atingir esse telos exige uma conformação e uma mudança radicais no domínio mesmo do existir e para atingir tamanho êxito o fortalecimento do pathos existencial se torna imprescindível. Seu poder e influência são sedutores, mas também incompreensíveis. O pathos é um poder misterioso, capaz de, com a força da paixão infinita, tornar grandioso até mesmo o objeto mais insignificante (KIERKEGAARD, 1988).


    O pathos existencial próprio da vivência religiosa é o ético-religioso, contrastando com o pathos estético-poético. Enquanto o primeiro mergulha o indivíduo na realidade efetiva, o tornando apto e disposto para a ação, o segundo o deixa vagando na possibilidade e no poder encantador da ideia, mas não o impele para além disso, o afastando cada vez mais da ação e do compromisso ético ao restringi-lo à passividade da contemplação. Em suma, a teleologia do pathos estético difere essencialmente do pathos ético-religioso, o qual é o único ponto de partida para a conquista da felicidade eterna proposta pelo cristianismo. A distinção das duas formas de pathos é bem colocada no Pós-escrito: “Quando um indivíduo rejeita a si mesmo para alcançar algo de grande, é movido pelo entusiasmo estético; quando desiste de tudo para salvar a si mesmo, é movido pelo entusiasmo ético”. (KIERKEGAARD, 2016, p. 108).


    O pathos existencial / cristão não pode ser, todavia, meramente ético, pois esse apenas determinaria parcialmente a existência individual em relação ao telos absoluto, é preciso que aquele seja, também, religioso, pois apenas esse domínio influencia e direciona a existência para a persecução do bem absoluto: a felicidade eterna, objeto apenas para a fé. Apenas na esfera religiosa, o indivíduo opta pelo bem absoluto em detrimento aos bens relativos, o que exige um pathos ainda mais elevado do que a paixão meramente ética. A lógica seria a seguinte: o pathos estético define o estar-desinteressado, o pathos meramente ético define o estar-interessado e o pathos ético-religioso define o estar-infinitamente interessado. O interesse infinito remete diretamente à existência subjetiva que é posta como prioridade em relação a um existir objetivo / poético no qual o indivíduo não se relaciona consigo mesmo, mas com a mera ideia, seja ela discursiva ou poética. O pathos religioso já absorveu o ético em si, por isso ele não esquece que “no sentido religioso, o pathos não consiste em entoar cantos de louvor e celebrar façanhas nem em compor livros de canções, mas sim está no existir pessoalmente” (KIERKEGAARD, 2016, p. 106).


    O cristão, mediante o exercício monacal, expressa o pathos existencial ao executar o correto balanço entre os bens relativos e o bem absoluto, optando por uma existência que prioriza acima de tudo, obter esse último. Para tanto, ele aprende a renunciar aos bens relativos, e embora sua renúncia seja inteiramente visível e exterior, o pathos existencial reside em sua interioridade. O cristão se esforça por converter em ação o seu enamoramento pelo bem absoluto, “o [pathos] existencial aprofunda-se no existir, penetra toda ilusão com a consciência do existir, e se torna cada vez mais concreto ao transformar a existência pela ação” (KIERKEGAARD, 2016, p. 148). O enamoramento do cristão para com o telos absoluto é essencial, um vínculo que se estende na temporalidade, embora o bem, a felicidade eterna, transcenda o próprio tempo, o que significa que o resultado desejado pelo cristão apenas se consolida na eternidade; do contrário, seria inconcebível ansiar por uma felicidade eterna. Esta, “não é uma coisa que está num nível mais alto do que uma rainha, ela é, isso sim, o telos absoluto, mas então está de fato em ordem que todo o tempo, a existência, seja o tempo do enamoramento”. (KIERKEGAARD, 2016, p. 114).


    A renúncia pelos bens relativos é orientada pela intensidade com o qual o cristão se relaciona ético-religiosamente para com o bem absoluto. Se para o cristão “uma felicidade eterna é o bem mais elevado, então isso significa que os momentos da finitude são, de uma vez por todas, reduzidos por sua ação àquilo a que se deve renunciar em relação com a felicidade eterna” (KIERKEGAARD, 2016, p. 108). Uma vez que o indivíduo tenha aprendido a identificar que há um telos relativo que o afunda na temporalidade e o insere na busca de bens relativos (fortuna, família, reconhecimento) e um telos absoluto que o orienta para a busca pelo bem absoluto (a felicidade eterna), restaria ainda a tarefa de relacionar-se corretamente com ambas as teleologias15. E qual seria a forma adequada de relacionar-se com uma teleologia relativa e com uma teleologia absoluta? Relacionando-se de modo relativo com os fins relativos e de modo absoluto com o fim absoluto.


    A tarefa consiste em praticar a relação absoluta para com o telos absoluto de modo que o indivíduo se esforce para alcançar este máximo: ao mesmo tempo relacionar-se com seu telos absoluto e com o relativo – não mediando-os, mas sim relacionando-se absolutamente com seu telos absoluto, e relativamente com o que é relativo” (KIERKEGAARD, 2016, p. 124).


    Se por um lado o telos relativo corresponde a uma pluralidade de finalidades, pois se refere ao mundano e, como tal, possui a tendência de se multiplicar e de assumir várias formas; por outro lado, o telos absoluto equivaleria à finalidade absoluta e infinita de um ser humano, na qual esse, mediante a tomada de consciência de seu ser eterno, deve aprender a se relacionar de modo relativo com a temporalidade e de modo absoluto com a eternidade. Logicamente, a ideia de relacionar-se relativamente com o relativo e absolutamente com o absoluto não representa nenhum choque para o entendimento. A dificuldade consiste em estabelecer na existência efetiva, ou seja, pela ação, a relação adequada a cada telos. Entender a relação do indivíduo existente com a teleologia absoluta oferece a chave para a compreensão do que exige a idealidade cristã. Tal idealidade sugere que o indivíduo esteja infinitamente interessado em sua própria salvação na relativização das finalidades mundanas.


    Retomemos então à análise da crítica kierkegaardiana ao monasticismo cristão, uma vez que os conceitos de pathos, bem e telos absolutos já tenham sido minimamente elucidados. No mosteiro, o cristão compreende corretamente que deve traduzir seu pathos religioso em cada instância e momento de sua existência finita. Ele expressa no seu existir que o telos absoluto não vem a ser anulado pelos inúmeros fins relativos que os circundam e que a resignação a esses também precisa ser absoluta. A resignação absoluta ou infinita designa um decisivo ato existencial no interior da esfera religiosa e é imprescindível para a concreção da fé, na medida em que esta apenas surge após a renúncia infinita. Essa se torna a condição para o alcance do bem absoluto, o qual se mantém a todo instante no horizonte do cristão infinitamente apaixonado pelo ideal religioso. Ele toma consciência de que se for preciso, deve até mesmo morrer por essa ideia. A relação com o telos absoluto não é nada simples, pois envolveria uma tensão contínua para com o entendimento, como discorre Ferreira.


    O puro pathos religioso consiste na maneira como “o indivíduo, existente, tudo arrisca” em relação a uma felicidade eterna enquanto telos absoluto. Mas esta não é uma relação simples - há uma tensão na relação de um indivíduo para com uma felicidade eterna, a um telos absoluto. Esse pathos é “aguçado” no Cristianismo porque o Cristianismo requer, além disso, que aquele “se arrisque a acreditar contra o entendimento (o dialético)” (FERREIRA, 1998, p. 223).


    O monasticismo cristão, apesar de compreender bem a relação para com o telos absoluto, não consegue, em contrapartida, executar e traduzir corretamente essa relação na existência, ao optar por um caminho que deturpa a essência mesma do cristianismo. A deturpação consiste em que o pathos existencial, o qual deveria aprofundar-se cada vez mais na interioridade individual, se extravia no domínio da exterioridade, invertendo a correta relação entre fins e meios, uma vez que a interioridade deve ser a finalidade e não o meio. A dialética do pathos religioso consiste em uma relação inversamente proporcional: quanto mais forte a interioridade, menor deverá ser a expressão exterior, e quanto mais expressiva for a exterioridade, menor será a influência da interioridade no indivíduo, embora a ausência de exterioridade “igualmente pode significar que a interioridade esteja ausente” (KIERKEGAARD, 2016, p. 100). Seja qual for a influência da exterioridade, o cristão se atentará primeiramente na edificação de sua interioridade, pois essa deve ser a finalidade do pathos existencial.


    O movimento monástico é problemático porque apesar de aprofundar a interioridade, não consegue ocultá-la no mundo exterior e acaba por confundi-la com esse. “O movimento monástico quer expressar a interioridade por meio de uma exterioridade que se supõe que seja interioridade. Nisto reside a contradição, pois ser um monge é uma coisa exterior, tanto quanto ser um conselheiro da justiça”. (KIERKEGAARD, 2016, p. 126). O cristão deverá sempre que possível, manter ocultada suas determinações interiores. O monge seria um exemplar fidedigno do cristianismo justamente se não revelasse para o mundo que é monge, com todos os seus sinais visíveis e manifestos. Quando pela manifestação no mundo exterior, a interioridade é traída, o cristianismo também o é, pois se esse é uma determinação espiritual, ele não poderá se manifestar na imediatidade e nem ser comensurável ao exterior. Não por acaso, uma das razões de Kierkegaard criticar o monasticismo é porque esse apenas expressava o espírito de modo imediato, mas o espirito é justamente o que não pode ser expresso imediatamente (KIERKEGAARD, 1988).


    Assim, o erro capital do monasticismo é sua justificação na exterioridade. O monge permite ser reconhecido por um conjunto de sinais exteriores: sua vestimenta, rotina, o mosteiro, etc. O engodo do movimento monástico consiste em que o exercício da interioridade voltada sobre si mesma, cujo ocultamento absoluto deveria ser sua tarefa inerente, é obstruído pela mediação da exteriorização, a qual impede a dissimulação do interior, o qual deve ser aprofundado continuamente. No cristianismo, o interior é superior ao exterior16, mas isso não significa que o cristão deva se afundar em uma interioridade desligada do mundo e de todos, pelo contrário, mesmo vivendo em interioridade, o cristão apenas se legitima na tensão provocada por seu mundo, em meio à oposição e resistência para com esse17. Ao mesmo tempo, a dialética da religiosidade cristã exige o ocultamento e a dissimulação como elementos prezados para a execução mesma de suas obras18. A interioridade aprofundada deve ser edificada pelo cristão em qualquer era. Se um indivíduo tem a pretensão de viver autenticamente o cristianismo ao tornar-se cristão, ele precisa fazê-lo da forma mais zelosa e diligente possível, ao não deixar permitir que a exterioridade revele e traia a interioridade apaixonada, a qual é a condição para o exercício efetivo da fé, e que
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    1.4 PECADO E REDENÇÃO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.5 SOFRIMENTOS E ALEGRATIVOS


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    


    
      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      

    

  


  
    REFERÊNCIAS


    ADORNO, Theodor W. Kierkegaard: construção do estético. Tradução de Alvaro L. M. Valls. São Paulo: UNESP, 2010.


    ALMEIDA, Jorge Miranda de. Kierkegaard: ser ou não ser cristão? Revista Espaço Acadêmico, nº 128, s.l, Janeiro de 2012.


    ALMEIDA, Jorge Miranda de; VALLS, Álvaro Luiz Montenegro. Kierkegaard. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2007.


    ALVES, Rubem. Religião e repressão. São Paulo: Edições Loyola, 2005.


    AMARAL, Ilana V. do. O ‘conceito’ de paradoxo (constantemente referido a Hegel): Fé, História e Linguagem em S. Kierkegaard. 2008. Tese (Doutorado) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2008.


    BACKHOUSE Stephen. Kierkegaard’s Critique of Christian Nationalism. New York: Oxford University Press, 2011.


    BARTH, Karl. A carta aos Romanos: (segunda versão) 1922. Editado por Cornelis van der Kooi e Katja Tolstaja. Traduzido por Uwe Wegner. São Leopoldo: Sinodal/EST, 2016.


    BARTH, Karl. Esboço de uma dogmática. Tradução de Paulo Zacarias. São Paulo: Fonte Editorial, 2006.


    BELLAlCHE-ZACHARIE, Alain. La Conversion: Le regard croisé de Climacus et Anti-climacus. VILA-CHÃ, João J. (ed.) - Horizontes Existenciários da Filosofia: Søren Kierkegaard and Philosophy Today. Braga: Revista Portuguesa de Filosofia, 2008, p. 69-97.


    BÍBLIA. Português. Bíblia de Jerusalém. Tradução do texto em língua portuguesa diretamente de La Bible de Jérusalem, edição de 1998. São Paulo: Paulus, 2002. .


    BONHOEFFER, Dietrich. Resistência e submissão: cartas e anotações escritas na prisão. Tradução de Nélio Schneider. São Leopoldo, RS: Sinodal, 2003.


    BONHOEFFER, Dietrich. Vida em comunhão. Tradução de Ilson Kayser. São Leopoldo, RS: Sinodal, 1997.


    BRUNNER, Emil. Dogmática, vol. I: A doutrina cristã de Deus. Tradução de Deuber de Souza Calaça. São Paulo: Editora Cristã Novo Século, 2004.


    BULTMANN, Rudolf. Jesus Cristo e mitologia. Tradução de Daniel Costa. São Paulo: Fonte Editorial, 2008.


    CAPPELØRN, Niels Jørgen; DEUSER, Hermann; SÖDERQUIST, K. Brian. Kierkegaard Studies: Yearbook 2006. Edited by Niels Jørgen Cappelørn, Hermann Deuser and K. Brian Söderquist. Walter de Gruyter GmbH & Co. KG, D-10785 Berlin, s.n. 2006.


    CHARDIN, Pierre Teilhard de. El corazón de la matéria. Traducción: Milagros Amado Mier y Denise Garnier. Santander: Editorial Sal Terrae, 2002.


    CLAIR, André. L’universel et le singulier en éthique selon Søren Kierkegaard. VILA-CHÃ, João J. (ed.) - Horizontes Existenciários da Filosofia: Søren Kierkegaard and Philosophy Today. Braga: Revista Portuguesa de Filosofia, 2008, p. 119-130.


    CLIMACO, João. Climax ou escada do céu. Tradução de João Mendes de Almeida Junior. Typ. A vapor – Espindola, Siqueira e C. São Paulo: 1902.


    COSTESKI, Evanildo. Fé, secularização e política segundo Eric Weil. In: MAIA, Antônio Glaudenir Brasil (Organizador). Filosofia e religião: fenômeno religioso no mundo (pós) secular. Porto Alegre, RS: Editora Fi, 2018, p. 145 – 159.


    COSTESKI, Evanildo. O “eu” preocupado eticamente em Kierkegaard. In: ERTHAL, Cesar Augusto; FABRI, Marcelo; NODARI, Paulo César (Organizadores). Empatia & solidariedade [recurso eletrônico]. Caxias do Sul, RS: Educs, s.n. 2019, p. 183 – 188.


    DEUSER, Hermann. Kierkegaard e Lutero. Tradução de Eduardo Gross. Numen: revista de estudos da religião, Juiz de Fora, 2003, v. 6, n. 11-29, s.n. jan-jun 2003.


    DEUSER, Hermann. Religious dialectics and Christology. In: HANNAY, Alastair; MARINO, Gordon D. The Cambridge Companion to Kierkegaard. Published by the press syndicate of the university of Cambridge. The Pitt Building, Trumpington Street, Cambridge CB2 1RP, United Kingdom, s.n. 1998, p. 376 – 396.


    DOWELL, João A. Mac. O retorno à metafísica e à religião no mundo contemporâneo. In: MAIA, Antônio Glaudenir Brasil (Org.) Filosofia e religião: fenômeno religioso no mundo (pós) secular. Porto Alegre, RS: Editora Fi, 2018, p. 13 – 42.


    EVANS, C. Stephen. Kierkegaard’s Ethic of Love: Divine commands and moral obligations. Published in the United States by Oxford University Press Inc., New York, 2004.


    FARAGO, France. Compreender Kierkegaard. Tradução de Ephraim F. Alves. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009.


    FERREIRA, M. Jamie. Faith and the Kierkegaardian leap. In: HANNAY, Alastair; MARINO, Gordon D. The Cambridge Companion to Kierkegaard. Published by the press syndicate of the university of Cambridge. The Pitt Building, Trumpington Street, Cambridge CB2 1RP, United Kingdom, 1998, p. 207 – 234.


    FERRO, Nuno. Estudos sobre Kierkegaard. Nuno Ferro – São Paulo, SP: LiberArs, 2012.


    FEUERBACH, Ludwig. A essência do cristianismo. Tradução e notas de José da Silva Brandão. – 2.ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009.


    FREUD, Sigmund. O mal-estar na civilização, novas conferências introdutórias à psicanalise e outros textos (1930-1936) / Sigmund Freud; tradução de Paulo César de Souza — São Paulo: Companhia das Letras, 2010.


    GOUVÊA, Ricardo Quadros. Paixão pelo paradoxo: uma introdução a Kierkegaard. São Paulo: Fonte Editorial, 2006.


    GREEN, Ronald M. “Developing” Fear and Trembling. In: HANNAY, Alastair; MARINO, Gordon D. The Cambridge Companion to Kierkegaard. Published by the press syndicate of the university of Cambridge. The Pitt Building, Trumpington Street, Cambridge CB2 1RP, United Kingdom, 1998, p. 257 – 281.


    HAMPSON, Daphne. Christian Contradictions: The Structures Of Lutheran And Catholic Thought. United Kingdom: Cambridge University Press, 2004.


    HANNAY, Alastair; MARINO, Gordon D. The Cambridge Companion to Kierkegaard. Published by the press syndicate of the university of Cambridge. The Pitt Building, Trumpington Street, Cambridge CB2 1RP, United Kingdom, 1998.


    HEGEL, Georg Wilíelm Friedrich. Princípios da filosofia do direito. Tradução de Orlando Vitorino. São Paulo: Martins Fontes, 1997.


    HEIDEGGER, Martin. Fenomenologia da vida religiosa. Tradução de Enio Paulo Giachini, Jairo Ferrandin, Renato Kirchner. Petrópolis: Vozes; Bragança Paulista: Editora Universitária São Francisco, 2010.


    JACKSON, Timothy P. Arminian edification: Kierlzegaard on grace and free will. In: HANNAY, Alastair; MARINO, Gordon D. The Cambridge Companion to Kierkegaard. Published by the press syndicate of the university of Cambridge, United Kingdom, 1998, p. 235 – 256.


    KANT, Immanuel. Fundamentação da metafísica dos costumes. Tradução de Paulo Quintela. Lisboa: Edições 70, 2008.


    KIERKEGAARD, S, A. Kjerlighedens Gjerninger. Udgivet af Niels Jørgen Cappelørn, Joakim Garff og Johnny Kondrup. Søren Kierkegaards Skrifter, Elektronisk version, 2011.


    KIERKEGAARD, S, A. La dialéctica de la comunicación ética y ético-religiosa. Introducción de Francesc Torralba. Traducción de José García Martín. Barcelona: Herder Editorial, S. L., 2017b.


    KIERKEGAARD, S, A. La época presente. Introducción, traducción del danés y notas de Manfred Svensson. Madrid: Minima Trotta, Editorial Trotta, S. A., 2012a.


    KIERKEGAARD, S, A. Los lírios del campo y las aves del cielo. Prólogo y traducción del danés de Demetrio Gutiérrez Rivero. Madrid: Editorial Trotta, S. A., 2007b.


    KIERKEGAARD, S. A. A Neutralidade Armada ou sobre a minha posição como um autor cristão na Cristandade. Tradução de Marcio Gimenes de Paula. In: ROOS, Jonas (Organizador). Revista Brasileira de Filosofia da Religião: Dossiê Kierkegaard e a Religião. Brasília: v. 8 Nº. 1, 2021a, p. 352 – 367.


    KIERKEGAARD, S. A. A prática do cristianismo: por Anti-Climacus, nº I, II, III. Tradução de Paulo Abe. Londrina, PR: Livrarias Família Cristã, 2021b.


    KIERKEGAARD, S. A. A repetição. Tradução, introdução e notas de José Miranda Justo. Lisboa: Relógio D’Água Editores, 2009a.


    KIERKEGAARD, S. A. Adquirir a sua alma na paciência. Tradução, notas e posfácio de M. Jorge de Carvalho. Lisboa: Assírio e Alvim, 2007a.


    KIERKEGAARD, S. A. Apuntes sobre la filosofía de la revelación de F. W. J. Schelling (1841-1842). Introducción de Fernando Pérez-Borbujo, Francesc Torralba y Jacob Zabalo. Traducción y notas de Óscar Parcero Oubiña. Madrid: Editorial Trotta, S. A., 2014.


    KIERKEGAARD, S. A. As obras do amor: algumas considerações cristãs em formas de discursos. Apresentação e tradução de Álvaro Luiz Montenegro Valls; revisão da tradução de Else Hagelund. Bragança Paulista: Editora Universitária São Francisco; 4 ed. Petrópolis: Vozes, 2013a.


    KIERKEGAARD, S. A. Begrebet Angest. Redaktion: Niels Jørgen Cappelørn, Joakim Garff, Johnny Kondrup, Alastair McKinnon og Finn Hauberg Mortensen. Søren Kierkegaards Skrifter. Elektronisk version, 2012.


    KIERKEGAARD, S. A. Christian Discourses / The crisis and a crisis in the life of an actress. Edited and Translated with Introduction and Notes by Howard V. Hong and Edna H. Hong. Princeton, New Jersey: Princeton University Press, 1997a.


    KIERKEGAARD, S. A. Colección papeles de Kierkegaard: Diarios. Volumen VI, 1844. Traducciòn del danés, introducción y notas: María J. BInetti. México: Universidad Iberoamericana, Ciudad de México, 2020.


    KIERKEGAARD, S. A. Colección papeles de Kierkegaard: Diarios. Volumen VII, Diciembre de 1844 - 1845. Traducciòn del danés, introducción y notas: F. Nassim Bravo Jordán. México: Universidad Iberoamericana, Ciudad de México, 2021c.


    KIERKEGAARD, S. A. Colección papeles de Kierkegaard: Diários. Volumen III, 1837 - 1839. Traducción del danés e introducción de F. Nassim Bravo Jordán. México, D. F.: Universidad Iberoamericana, 2015a.


    KIERKEGAARD, S. A. Colección papeles de Kierkegaard: Diários. Volumen IV, 1840 - 1842. Traducción del danés, introducción y notas de F. Nassim Bravo Jordán. México, D. F.: Universidad Iberoamericana, 2015b.


    KIERKEGAARD, S. A. Colección papeles de Kierkegaard: Diários. Volumen V, 1842 - 1844. Traducción del danés, introducción y notas de F. Nassim Bravo Jordán. México: Universidad Iberoamericana Ciudad de México, 2017a.


    KIERKEGAARD, S. A. Colección papeles de Kierkegaard: Los primeiros diários. Volumen I: 1834 - 1837. Traducciòn del danés, introducción y notas: María J. BInetti. México: Universidad Iberoamericana, Ciudad de México, 2011a.


    KIERKEGAARD, S. A. Colección papeles de Kierkegaard: Los primeiros diários. Volumen II: 1837 - 1838. Traducción del danés: María J. BInetti. México: Universidad Iberoamericana, Ciudad de México, 2013b.


    KIERKEGAARD, S. A. Das profundezas: preces. Tradução e estudo introdutório de J. F. Regis de Morais. São Paulo: Edições Paulinas, 1990a.


    KIERKEGAARD, S. A. Den bevæbnede Neutralitet. Udgivet af Niels Jørgen Cappelørn, Joakim Garff, Johnny Kondrup, Tonny Aagaard Olesen og Steen Tullberg. Søren Kierkegaards Skrifter: Elektronisk version, 2013.


    KIERKEGAARD, S. A. Discursos edificantes em diversos espíritos – 1847. Tradução de Álvaro L. M. Valls e Else Hagelund. São Paulo: LiberArs, 2018a.


    KIERKEGAARD, S. A. Dømmer selv! Til Selvprøvelse Samtiden anbefalet. Redaktion Niels Jørgen Cappelørn, Joakim Garff, Johnny Kondrup, Tonny Aagaard Olesen og Steen Tullberg, Søren Kierkegaards Skrifter, Elektronisk version, 2012.


    KIERKEGAARD, S. A. Early Polemical Writings. Edited and Translated with Introduction and Notes by Julia Watkin. Princeton, New Jersey: Princeton University Press, 1990b.


    KIERKEGAARD, S. A. Eighteen Upbuilding Discourses. Edited and Translated with Introduction and Notes by Howard V. Hong and Edna H. Hong. Princeton, New Jersey: Princeton University Press, 1990c.


    KIERKEGAARD, S. A. Ejercitación del cristianismo. Traducción del danés de Demetrio Gutiérrez Rivero. Madrid: Editorial Trotta, 2009b.


    KIERKEGAARD, S. A. El Instante. Traducción del danés y presentación de Andrés Roberto Albertsen. Madrid: Editorial Trotta, 2006.


    KIERKEGAARD, S. A. El libro sobre Adler. Um ciclo de ensayos ético-religiosos. Edición y traducción del danés de Eivor Jordà Mathiasen. Madrid: Editorial Trotta, 2021d.


    KIERKEGAARD, S. A. En Opbyggelig Tale. Udgivet af Niels Jørgen Cappelørn, Joakim Garff, Anne Mette Hansen og Johnny Kondrup. Søren Kierkegaards Skrifter Elektronisk version, 2009c.


    KIERKEGAARD, S. A. Escritos de Søren Kierkegaard – Volumen 1: De los papeles de alguien que todavía vive / Sobre el concepto de ironia. Traducción del danés de Darío González y Begonya Saez Tajafuerce. Madrid: Editorial Trotta, 2000.


    KIERKEGAARD, S. A. Escritos de Søren Kierkegaard – Volumen 5: Discursos edificantes / Tres discursos para ocasiones supuestas. Edición y traducción del danés de Darío González. Madrid: Editorial Trotta, 2010a.


    KIERKEGAARD, S. A. For self-examination / Judge for yourself! Edited and Translated with Introduction and Notes by Howard V. Hong and Edna H. Hong. Princeton, New Jersey: Princeton University Press, 1991.


    KIERKEGAARD, S. A. Frygt og Bæven. Redaktion Niels Jørgen Cappelørn, Joakim Garff, Johnny Kondrup, Alastair McKinnon og Finn Hauberg Mortensen. Søren Kierkegaards Skrifter. Elektronisk version, 2012.


    KIERKEGAARD, S. A. Gjentagelsen. Redaktion Niels Jørgen Cappelørn, Joakim Garff, Johnny Kondrup, Alastair McKinnon og Finn Hauberg Mortensen. Søren Kierkegaards Skrifter. Elektronisk version, 2012.


    KIERKEGAARD, S. A. Indøvelse i Christendom. Udgivet af Niels Jørgen Cappelørn, Joakim Garff, Anne Mette Hansen og Johnny Kondrup. Søren Kierkegaards Skrifter, Elektronisk version, 2011.


    KIERKEGAARD, S. A. Johannes Climacus ou É preciso duvidar de tudo. Tradução de Sílvia Saviano Sampaio e Álvaro Luiz Montenegro Valls. São Paulo: Martins Fontes, 2003.


    KIERKEGAARD, S. A. Letters and Documents. Translated by Henrik Rosenmeier with Introduction and Notes. Princeton, New Jersey: Princeton University Press, 2009d.


    KIERKEGAARD, S. A. Migalhas filosóficas ou um bocadinho de filosofia de João Climacus. Tradução de Ernani Reichmann e Álvaro Valls. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 2011b.


    KIERKEGAARD, S. A. Migalhas filosóficas. Tradução, introdução e notas de José Miranda Justo. Lisboa: Relógio D’Água Editores, 2012b.


    KIERKEGAARD, S. A. O conceito de angústia: uma simples reflexão psicológico-demonstrativa direcionada ao problema dogmático do pecado hereditário. Tradução de Álvaro Luiz Montenegro Valls. 3. ed. Petrópolis: Vozes; São Paulo: Editora Universitária de São Francisco, 2013c.


    KIERKEGAARD, S. A. O conceito de ironia: constantemente referido a Sócrates. Apresentação e tradução de Álvaro Luiz Montenegro Valls. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 2010b.


    KIERKEGAARD, S. A. O desespero humano: doença até a morte. Tradução de Adolfo Casais Monteiro. São Paulo: Editora Unesp, 2010c.


    KIERKEGAARD, S. A. O instante: como Cristo julga a respeito do cristianismo oficial e Imutabilidade de Deus - um discurso. Traduzido por Álvaro Luíz Montenegro Valls, Marcio Gimenes de Paula. São Paulo: Liber Ars, 2019.


    KIERKEGAARD, S. A. Øieblikket Nr. 10. Redaktion Niels Jørgen Cappelørn, Joakim Garff, Johnny Kondrup, Tonny Aagaard Olesen og Steen Tullberg. Søren Kierkegaards Skrifter, Elektronisk version, 2012.


    KIERKEGAARD, S. A. Øieblikket Nr. 5. Redaktion Niels Jørgen Cappelørn, Joakim Garff, Johnny Kondrup, Tonny Aagaard Olesen og Steen Tullberg. Søren Kierkegaards Skrifter, Elektronisk version, 2013.


    KIERKEGAARD, S. A. Øieblikket Nr. 6. Redaktion Niels Jørgen Cappelørn, Joakim Garff, Johnny Kondrup, Tonny Aagaard Olesen og Steen Tullberg. Søren Kierkegaards Skrifter, Elektronisk version, 2013.


    KIERKEGAARD, S. A. Opbyggelige Taler i forskjellig Aand. Udgivet af Niels Jørgen Cappelørn, Joakim Garff og Johnny Kondrup. Søren Kierkegaards Skrifter. Elektronisk version, 2011.


    KIERKEGAARD, S. A. Ou-ou, um fragmento de vida: primeira parte. Tradução, introdução e notas de Elisabete M. de Sousa. Lisboa: Relógio D’Água Editores, 2013d.


    KIERKEGAARD, S. A. Ou-ou, um fragmento de vida: segunda parte. Tradução, introdução e notas de Elisabete M. de Sousa. Lisboa: Relógio D’Água Editores, 2017c.


    KIERKEGAARD, S. A. Para um examen de sí mismo recomendado a este tiempo. Traducción del original danés, introducción y notas de Andrés Roberto Albertsen en colaboración con María José Binetti, Carlos Raúl Cordero, Óscar Alberto Cuervo y Ana María Fioravanti. Madrid: Minima Trotta, Editorial Trotta, S. A., 2011c.


    KIERKEGAARD, S. A. Ponto de vista explicativo da minha obra de escritor. Tradução de João Gama. Lisboa: Ed. 70, 2002.


    KIERKEGAARD, S. A. Pós-escrito às migalhas filosóficas, vol. I / Søren Aabye kierkegaard; tradução de Álvaro Luiz Montenegro Valls e Marília Murta de Almeida. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013e.


    KIERKEGAARD, S. A. Pós-escrito às migalhas filosóficas, vol. II / Søren Aabye kierkegaard; tradução de Álvaro Luiz Montenegro Valls e Marília Murta de Almeida. Petrópolis, RJ: Vozes; Bragança Paulista, SP: Editora Universitária São Francisco, 2016.


    KIERKEGAARD, S. A. Prefácios. Tradução do dinamarquês de Susana Janic. Lisboa: Relógio D’Água Editores, 2018b.


    KIERKEGAARD, S. A. Soeren Kierkegaard: textos selecionados por Ernani Reichmann. Curitiba, Editora da UFP, reimpressão, 1978a.


    KIERKEGAARD, S. A. Stadier paa Livets Vei. Redigeret af elektronisk redigeret af Kim Ravn. Redaktion Niels Jørgen Cappelørn, Joakim Garff, Jette Knudsen, Johnny Kondrup, Alastair McKinnon og Finn Hauberg Mortensen. Søren Kierkegaards Skrifter. Elektronisk version, 2012.


    KIERKEGAARD, S. A. Stages on life’s way: studies by various persons / by Søren, Kierkegaard; edited and translated with introduction and notes by Howard V. Hong and Edna H. Hong. Princeton University Press, Princeton, New Jersey, 1988.


    KIERKEGAARD, S. A. Sygdommen til Døden. Udgivet af Niels Jørgen Cappelørn, Joakim Garff, Anne Mette Hansen og Johnny Kondrup. Søren Kierkegaards Skrifter: Elektronisk version, 2012.


    KIERKEGAARD, S. A. Synspunktet for min Forfatter-Virksomhed. Redaktion Niels Jørgen Cappelørn, Joakim Garff, Johnny Kondrup, Tonny Aagaard Olesen og Steen Tullberg. Søren Kierkegaards Skrifter: Elektronisk version, 2012.


    KIERKEGAARD, S. A. Temor e Tremor. Tradução, introdução e notas de Elisabete M. de Sousa. Lisboa: Relógio D’Água Editores, 2009e.


    KIERKEGAARD, S. A. The book on Adler. Edited and Translated with Introduction and Notes by Howard V. Hong and Edna H. Hong. Princeton, New Jersey: Princeton University Press, 2009f.


    KIERKEGAARD, S. A. The Corsair Affair and articles related to the writings. Edited and Translated with Introduction and Notes by Howard V. Hong and Edna H. Hong. Princeton, New Jersey: Princeton University Press, 2009g.


    KIERKEGAARD, S. A. The Moment and Late Writings. Edited and Translated with Introduction and Notes by Howard V. Hong and Edna H. Hong. Princeton, New Jersey: Princeton University Press, 2009h.


    KIERKEGAARD, S. A. The point of view. Edited and Translated with Introduction and Notes by Howard V. Hong and Edna H. Hong. Princeton, New Jersey: Princeton University Press, 1998.


    KIERKEGAARD, S. A. The sickness unto death: a christian psychological exposition for upbuilding and awakening. Edited and Translated with Introduction and Notes by Howard V. Hong and Edna H. Hong. Princeton, New Jersey: Princeton University Press, 1980.


    KIERKEGAARD, S. A. Three Discourses On Imagined Occasions. Edited and Translated with Introduction and Notes by Howard V. Hong and Edna H. Hong. Princeton, New Jersey: Princeton University Press, 2009i.


    KIERKEGAARD, S. A. To opbyggelige Taler, 1843. Redaktion Niels Jørgen Cappelørn, Joakim Garff, Jette Knudsen, Johnny Kondrup, Alastair McKinnon og Finn Hauberg Mortensen. Søren Kierkegaards Skrifter, Elektronisk version, 2009.


    KIERKEGAARD, S. A. Two Ages: The age of revolution and the present age - a literary review. Edited and Translated with Introduction and Notes by Howard V. Hong and Edna H. Hong. Princeton, New Jersey: Princeton University Press, 1978b.


    KIERKEGAARD, S. A. Upbuilding discourses in various spirits. Introduction and Notes by Howard V. Hong and Edna H. Hong. Princeton, New Jersey: Princeton University Press, 1993.


    KIERKEGAARD, S. A. Without Authority. Edited and Translated with Introduction and Notes by Howard V. Hong and Edna H. Hong. Princeton, New Jersey: Princeton University Press, 1997b.


    KIRMMSE. Bruce H. Kierkegaard in Golden Age Denmark. Bloomington & Indianapolis: Indiana University Press, 1990..


    LEVINAS, Emmanuel. Nomi propri. Traduzione di Francesco Paolo Ciglia. Casale Monferrato: Casa Editrice Marietti, 1984.


    LÖWITH, Karl. De Hegel a Nietzsche: A ruptura revolucionária no pensamento do século XIX: Marx e Kierkegaard. Tradução de Flamarion Caldeira Ramos; Luiz Fernando Barrére Martin. São Paulo: UNESP, 2014.


    LUTERO, Martinho. Nascido Escravo. Editado por Clifford Pond. Traduzido por Editora Fiel. São José dos Campos, SP: Editora Fiel, 2007.


    MARQUES. José C. L. Sobre a relação entre o religioso e o ético na teoria kierkegaadiana dos estádios. Revista Lampejo - vol. 8 nº 1, 2019, p. 160-176.


    MELCHlORRE, Virgilio. Arrependimento e Recomeço em Kierkegaard: Do Qohelet aos lírios do campo. VILA-CHÃ, João J. (ed.) - Horizontes Existenciários da Filosofia: Søren Kierkegaard and Philosophy Today. Braga: Revista Portuguesa de Filosofia, 2008, p. 53-68.


    OLIVEIRA, Renato Almeida de. O retorno do religioso na contemporaneidade: uma perspectiva sócio-histórica. In: MAIA, Antônio Glaudenir Brasil (Org.) Filosofia e religião: fenômeno religioso no mundo (pós) secular. Porto Alegre, RS: Editora Fi, 2018, p. 127 – 144.


    PASCAL, Blaise. Do espírito geométrico e da arte de persuadir: e outros escritos de ciência, política e fé. Organização, introdução, tradução e notas de Flavio Fontenelle Loque. 1. Ed. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2017.


    PATTISON, George. Kierkegaard and the theology of the nineteenth century: The Paradox and the ‘Point of Contact’. Cambridge University Press The Edinburgh Building, Cambridge cb2 8ru, UK, 2012.


    PATTISON, George. Kierkegaard, religion and the nineteenth-century crisis of culture. Published by the Press Syndicate of the University of Cambridge. The Pitt Building, Trumpington Street, Cambridge, United Kingdom, 2002.


    PAULA, Marcio Gimenes de. A crítica de Kierkegaard à cristandade: o indivíduo e a comunidade. 2005. Tese (Doutorado) – Universidade Estadual de Campinas, Campinas, SP: 2005.


    PAULA, Marcio Gimenes de. A kênósis entre o sagrado e o profano: a política e a secularização em Kierkegaard e seu diálogo com algumas das teses de Vattimo. Princípios, Natal, v.15, n.23, jan./jun. 2008, p. 233-253.


    PAULA, Marcio Gimenes de. Indivíduo e comunidade na filosofia de Kierkegaard. São Paulo: Paulus, 2009.


    PAULA, Marcio Gimenes de. Kierkegaard em diálogo com a tradição filosófica. Marcio Gimenes de Paula. São Paulo: Intermeios, 2016.


    PETER, C. ERB. Pietists: selected writings. Edited with an introduction by Peter C. Erb. New York: Paulist Press, 1983.


    PODMORE, Simon D. Kierkegaard and the self before god. Anatomy of the Abyss. Bloomington, Indiana: Indiana University Press, 2011.


    POLITIS, Hélène. Le vocabulaire de Kierkegaard. Ellipses Édition, Paris, 2002.


    QUINN, PHILIP L. Kierkegaard’s Christian ethics. In: HANNAY, Alastair; MARINO, Gordon D. The Cambridge Companion to Kierkegaard. Published by the press syndicate of the university of Cambridge, United Kingdom, 1998, p. 349 – 375.


    REGINA, Umberto. Kierkegaard. Tradução de Alessandra Siedschlag. São Paulo: Ideias e Letras, 2016.


    ROOS, Jonas. Tornar-se cristão: paradoxo e existência em Kierkegaard. São Paulo, SP: Editora LiberArs, 2019.


    SAMPAIO, Laura Cristina Ferreira. A existência ética e religiosa em Kierkegaard: continuidade ou ruptura? 2010. Tese (Doutorado) – Universidade Federal de São Carlos, São Carlos, 2010.


    SCHLEIERMACHER, F. D. E. Sobre a religião. Tradução de Daniel Costa. São Paulo, SP: Novo Século, 2000.


    SOUZA, Humberto Araújo Quaglio de. Fenomenologia da experiência religiosa em Kierkegaard e Rudolf Otto. São Paulo: LiberArs, 2014.


    STEWART, Jon. Idealism and Existentialism: Hegel and Nineteenth- and Twentieth-Century European Philosophy. London: Continuum International Publishing Group, 2010.


    STEWART, Jon. Kierkegaard’s relations to hegel reconsidered. New York: Cambridge University Press, 2003.


    STEWART, Jon. Søren Kierkegaard: subjetividade, ironia e a crise da Modernidade. Tradução de Humberto Araújo Quaglio de Souza. Petrópolis, RJ: Vozes, 2017.


    TILLICH, Paul. Dinâmica da fé. Tradução de Walter O. Schlupp. São Leopoldo, RS: Sinodal, 1985.


    VALLS, Alvaro Luiz Montenegro. Do desespero silencioso ao elogio do amor desinteressado: aforismos, novelas e discursos de Søren Kierkegaard. Organização, tradução e apresentação de Alvaro Luiz Montenegro Valls. Porto Alegre: Escritos, 2004.


    VALLS, Alvaro Luiz Montenegro. Kierkegaard não era um homem sério! Sobre alguns alemães, sobre alguns discursos, e sobre a mãe do filósofo. São Paulo, SP: Editora LiberArs, 2019.


    VATTIMO, Gianni. Depois da cristandade. Tradução de Cynthia Marques. Rio de Janeiro: Record, 2004.


    VERGOTE, H. B. Sens et Répétition. Essai sur la ironie kierkegaardienne. Tome II. Paris: Cerf/Orante, 1982.


    WAHL, Jean. Études kierkegaardiennes. Fernand Aubier Éditions Montaigne - 13, Quai Conti – Paris. Digitized by the Internet Archive in 2009 with funding from Ontario Council of University Libraries, 2009.


    WESTON, MICHAEL. Kierkegaard and modern continental philosophy: an introduction. London and New York: Routledge, 1994.

  

OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
ANTONIO JULIANO FE

rvi
/\‘/ '\"\ |

DIALETICA






